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Como parte da pesquisa intitulada de “A efetividade das políticas públicas de planejamento 
urbano na evolução urbana” (desenvolvida na Faculdade de Arquitetura, Propur-UFRGS, 
desde 2009), o presente trabalho se propõe a discutir a relação entre as categorias “localização 
da habitação X localização de oportunidades de trabalho” para Habitações de Interesse Social 
(HIS) oriundas do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV). O estudo fundamenta-se na 
análise da efetividade das políticas públicas, com a percepção da abrangência de suas ações 
sobre a habitação, e a partir da compreensão de que a organização do espaço, como ocorre no 
país, não é causada pela informalidade, pelos especuladores, pelo uso ou pela heterogeneidade 
na estruturação do espaço, e sim como consequência das políticas públicas adotadas, 
conforme Deak (DEAK, 2015).    
 
A pesquisa destina-se a realizar uma avaliação crítico-comparativa referente às localizações e 
à inserção urbana de empreendimentos produzidos através do programa de moradia, produto 
desta política pública habitacional, relativamente às condições de acessibilidade ao local 
predominante de trabalho na cidade de Porto Alegre (Bairro Centro). Além das análises 
espaciais, são realizadas análises a partir da associação aos padrões e critérios elencados por 
autores, com o objetivo de identificar e avaliar, qualitativamente, os resultados das 
localizações propostas pela política pública na inclusão da população na malha urbana 
consolidada, ou seja, o quanto efetiva a política pública está sendo relativamente aos seus 
próprios objetivos de qualificar a vida dos moradores urbanos mais pobres.  
 
O desenvolvimento dos passos da pesquisa iniciou-se com uma revisão da literatura e da 
escolha do referencial teórico; a localização dos empreendimentos do Programa MCMV Faixa 
1 (população com renda de 0-3 salários mínimos) implantados em Porto Alegre; as 
localizações de elementos de infraestrutura e equipamentos públicos por “medidas de raios de 
adequação (ou ideais)” e escolhidas segundo os critérios estabelecidos pelos autores 
estudados; a identificação e a avaliação dos tempos de deslocamento e distâncias aos centros 
de trabalho. A seguir, a verificam-se os processos de interação entre as atividades mediadas 
pela localização espacial (por meio de georreferenciamento) e, a partir dos dados obtidos com 
o cruzamento das informações sobre as categorias analisadas (localização moradia, 
localização do trabalho), é realizada a análise qualitativa buscada.   
 
Esta avaliação da política pública de moradia traz uma crítica sobre o recente processo de 
flexibilização de padrões e critérios urbanísticos que, ao longo dos anos, vêm se 
estabelecendo na busca da saúde e da segurança para os moradores urbanos. Elabora-se uma 
reflexão sobre as possibilidades, provenientes do campo do planejamento urbano, na 
promoção da qualidade de vida urbana. A partir dos aspectos estudados, espera-se poder 
contribuir para um melhoramento nas condições dos espaços criados, e, eventualmente, 
subsidiar alterações/redirecionamentos na política pública ora realizada para que a mesma 
alcance seus objetivos. 
 
